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Obrigando-me meus interesses a retirar-me com a maior brevidade , nao pude
dispôr do tempo indispensável á producção dc uma these que fosse digna de sor
presente á Eschola de Medicina ; força me foi portanto limitar á algumas proposi-
ções, quiçá sem nexo, de que peço desculpa á congregação dos Srs. Professores da
Eschola e á meus amigos.
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l > E DIVERSOS POMOS DE MEDICIM.

i*.

A analhomia palliologica lie a niais segura base, c quiçá racional, de classifica-
ção nosologica ; todavia n ão licclla na actualidade o desideratum do medico philo-
sopho.

2\

Parece incontroverso que os liquidos podem ser primitivamente, alterados.
3*.

A dothienintcria é devida á alteração primitiva do sangue , seguida de ordi -
n á rio do lesão dos Ibliculos da mucosa do ileum.

U\

Coinquanto o diagnostico seja a base de todo o tratamento racional , não
poucas vezes cumpre prescindir delle, c mais occupar -sc dos phenomenos inter-
currentes, ou sympalhias desenvolvidas.

5\

O systcma nervoso tem por demais decidida influencia na organisação para
ser menos allendido, qualquer que seja o insulto que sofira o organismo liumano;
e isto maiormente cm nosso paiz.

6*.

A adinamia n ão lie sempre idêntica ; pódc resultar de diversas e mesmo oppos-
tas causas ; portanto n ão deve ser encarada, e menos tratada sempre da mesma
maneira.



7\

A medicação anliphlogistica, por som duvida racional, c poderosa nas phleg-
niasias, deve cnlrclanlo ser madura c sabiamenlc examinada anlcs de ser aconse-
lhada entre nós.

8\

Nao sei o que de anémico, de soroso lia na organisação humana entre nós,
que as phlegmasias mais francas, a pneumonia mesmo, nao comporta sempre os
antiphlogislicos cm rigor.

9*.

A medicação perturbadora, c n’esta accepção incluo os vomilivos, purgan-
tes, etc., cm sua acção geral, achao frcqucnlcmcntc applicação entre nós.

10*.
O utero tao frequentcmcnlc modifica , e d á singular face á todas as moléstias,

que nao pódc o medico ser sobejamente minucioso no exame desse orgao.
11*.

Nao se deve praticar a operação do cancro quando fòr manifesta a dialhese
cancerosa.

12«.

Nas ophtalmias recentes preferimos applicar os depletives locaes, n ão nas pá l-
pebras, mas pouco distantes do globo ocular; nas chronicas pelo contrario quanto
mais distantes dellc fòr, por exemplo, anus, maleolos, etc.

J3\

Todas as questões áccrca de afiecções menlaes são difiícilimas ; ó mais a pra -
tica e sagacidade particular do medico legista , do que os symplomas, que o con-
duzem á verdade.



APHORISMOS DE HIPPOCRATIS.

Tenuis et cxquisitiis viclus, et in longis morbis semper, ct in acutis, ubi non
convcnit, periculosus. El rursus ad extremum tennitntis progressos viclus, diilicilis.
Nam ct rcpleliones ad extremum progressa*, difficiles.

(Sect, i \ apli. l\.)

Viclus humidus, cum febricitanlibus omnibus, turn maximè pueris, et aliis
tali victu uti consuctis, confert.

(Sect , l *, aph. IG.J

Lassitudines spontc obortæ morbos denuntianl.
( Sect. 2*, aph. ] 5.)

A replctionc quicunquc iiunl morbi, cvacuationc sananlur ; ct quicumque ab
evacualionc, replctione ; sicquc aliorum conlrarielas.

( Sect. 2*, aph. 22.)

Omnia secundum rationcm lacicnti, et non secundum rationem cvcnientibus,
non ad aliud lianscundum, manente eo, quod ab initio visum est.

( Sect. 2*, apli. 52 . )

A plaga in caput stupor, aul delirium, malum.
( Sect . 7\ aph. 11\.)

Hin de Janeiro. Typ. Imp. e Const, de J. VILLENEUVE cC., rni doOuridor n. 65.



Esta these está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, em i 4 <le Novembro
de 1845.

Dr. Manoel de Valladão Pimentel.
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